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Resumo: A enfermidade periodontal é a principal afecção promotora de perdas dentárias dos 

animais de companhia. O uso de plantas medicinais tem sido apontado como um método 

alternativo e importante no controle de diferentes patologias, pois reduz os impactos 

econômicos e ambientais, e ainda há poucos trabalhos comparativos com relação à 

interferência e aplicação de fitoterápicos em afecções periodontais em animais de 

companhia. No presente estudo serão identificadas as principais afecções dentárias dos 

animais atendidos no HOVET-UFES, orientando e aplicando o tratamento fitoterápico, 

correlacionando a ocorrência das mesmas com a preocupação dos tutores com a higiene 

bucal dos seus animais.  
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Introdução: 

O dente é constituído basicamente por coroa e raiz, com uma região de transição entre 

essas duas estruturas denominada colo. As estruturas histológicas básicas do dente são: 

esmalte, dentina, polpa e cemento. Periodonto significa “ao redor do dente” e é o tecido que o 

suporta, sendo constituído pelo cemento, ligamento periodontal, osso alveolar e gengiva 

(PACHALY, 2006). 

É de extrema importância reconhecer que as manifestações de doenças dentárias são 

significativamente associadas a desconforto e dor. O bem estar e conforto que se percebe após 

o tratamento dos dentes dos animais são notórios e melhora de forma significativa no 

comportamento dos animais (GORREL, 2010). 

Estima-se que aproximadamente 85% dos cães e 75% dos gatos possuam doença 

periodontal, e menos de 50% dos tutores de animais de estimação realizam profilaxia para 

esta enfermidade. A desinformação sobre os cuidados com a higiene oral de pequenos animais 

é umas das consequências da falta de orientação para os tutores e dos médicos veterinários no 

cuidado, controle e prevenção de doenças odontológicas (ROMAN, 1995, NEVES et al, 

2012). 

Os sinais clínicos demonstrados por animais com doenças na cavidade oral, 

principalmente doença periodontal, são a halitose, dificuldade em alimentar-se, anorexia, 

alterações comportamentais, pirexia, hiperemia, sangramento gengival, fratura dentária, 

cálculo dentário, ulcerações na mucosa oral, edema facial, secreção nasal, abscessos 

periodontais e periapicais, fístulas oronasais e infra-orbital (CAVALCANTE  et al, 2002, 

ROZA, 2004). 

A cavidade oral fornece um ambiente ideal para a multiplicação de uma ampla 

variedade de espécies de bactérias de Gram positivo, principalmente aeróbias. Estas bactérias 
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estão sempre presentes na cavidade oral de animais saudáveis e o sistema imunitário reage 

ligeiramente contra elas, uma vez que a maior parte são comensais. Por outro lado, as nove 

superfícies dos dentes são relativamente irregulares, permitindo a adesão e acumulação dessas 

bactérias (TAVARES, 2014). 

Em consequência, a doença periodontal crônica em cães e gatos pode, por ação de 

bactérias patológicas, levar a infecções sistêmicas, como a glomerulonefrite, hepatite, 

poliartrite e endocardite, esse processo ocorre em função da bacteremia, devido à rica 

vascularização do periodonto, que durante a mastigação, ocorre à movimentação do dente no 

alvéolo, gerando uma resposta imunológica sistêmica aos microorganismos promovendo 

produção de imunocomplexos na corrente circulatória, levando consequentemente ao 

processo inflamatório. Lesões crônicas e continuas em determinados órgãos, onde serão 

depositados esses imunocomplexos, poderão acarretar insuficiência de sua função podendo 

levar o animal a morte (DEBOWES, et al., 1996; GIOSO, 2003). 

A higienização inadequada dos tecidos da cavidade oral aumenta a inflamação e pode 

tornar crônico este processo (CAFFESSE et al, 2002), por isso, é necessária a conscientização 

dos tutores da importância da higienização diária e tratamento profilático regular promovido 

por profissionais especializados  (GIOSO, 2003). 

O uso de plantas medicinais tem sido apontado como método alternativo e importante 

no controle de diferentes doenças, porque reduz os impactos econômicos e ambientais e em 

torno de 25% das drogas prescritas mundialmente são derivadas de plantas (RATES, 2001, 

OLIVO et al., 2008). São crescentes as pesquisas com plantas que apresentam atividade 

terapêutica, que objetivam o controle de doenças que comprometem de alguma forma a saúde 

dos animais (NIEZEN et al., 1996).  

Há descrição do preparo de diferentes medicamentos fitoterápicos para o tratamento 

odontológico e que apresentem atividade terapêutica ou preventiva, entre elas a 

Malva sylvestris (malva) indicadas nos casos de gengivite, abscesso na boca, inflamação e 

aftas (TORRES et al., 2000). Schinus molle L. (Aroeira) apresenta ação cicatrizante em 

feridas de extração dentária em ratos (DRUMOND et al., 2004). A Eugenia caryophyllata  

(Cravo da Índia) reduz a placa bacteriana, possui ação anti-inflamatória e sedativa 

(BRANDÃO, 2003). 

Na literatura há diferentes medicamentos fitoterápicos para o tratamento odontológico 

como Malva sylvestris  L., Schinus terebinthifolius, Eugenia caryophyllata Thunb, Morus 

celtidifolia, Punica granatum L., Kalenchoe brasiliensis que apresentam diferentes atividades 

terapêuticas e curativas. Malva sylvestris (malva) indicada em casos de gengivite, abscesso na 

boca, inflamação e aftas (Torres et al., 2000). Schinus terebinthifolius  (Aroeria) apresenta 

ação cicatrizante em feridas de extração dental em ratos (Drumond et al., 2004). Eugenia 

caryophyllata Thunb (Cravo da índia) reduz a placa bacteriana e possui ação anti-inflamatória 

(Brandão, 2003). Morus celtidifolia (Amora) possui ação anti-inflamatória, refrescante e 

emoliente (MALAQUIAS et al, 2006, BARBOSA et al, 2009). Punica granatum L. (Romã) 

apresenta ação bactericida e bacteriostática sobre bactérias Gram-positivas e Gram-negativas 

constituintes do biofilme dental (Pereira, 2004; Pereira et al., 2006). Kalenchoe brasiliensis 

(Saião) em estudos in vitro apresentou ação bacteriostática atividade frente amostras Gram-

positivas (Silva et al., 2009).  

O objetivo desse estudo é avaliar por meio de exame clínico e questionário o nível de 

informação dos tutores e médicos veterinários a cerca da saúde, profilaxia e tratamentos 

odontológicos dos animais e propor métodos fitoterápicos para o tratamento das afecções 

encontradas durante o exame clinico da cavidade oral. 

 

 

 



Metodologia: 

São realizadas entrevistas durante o atendimento ambulatorial dos animais de rotina do 

Hospital Veterinário do CCA-UFES, seguindo as normas do comitê de ética em 

experimentação animal registrado sob o número 046/15, com orientação de professores e 

profissionais médicos veterinários do hospital, baseando-se em dados dos animais (peso, sexo, 

idade, espécie, raça), e de seus respectivos tutores. Durante a consulta são realizados 

questionamentos específicos sobre higiene bucal e orientação veterinária (realização ou não 

da escovação bucal dos animais, utilização de outros métodos de higiene oral, se os 

entrevistados já receberam orientação veterinária e se profissionais médicos veterinários 

possuem o hábito de informar ou ensinar medidas odontológicas preventivas).         

Após o consentimento do tutor, durante os procedimentos cirúrgicos de rotina do 

Hospital Veterinário do CCA-UFES, são realizados exames clínicos da cavidade oral dos 

animais, sendo examinado com explorador e sonda periodontal. Todas as alterações são 

registradas em fichas especificas para odontologia veterinária.   

Para os animais que apresentarem a doença da cavidade oral, será proposto tratamento 

alternativo com fitoterápicos (cremes dentais, enxaguantes bucais, spray para hálito) Figura 1. 

Estes animais passarão por acompanhamento mensal, por um período de três meses, para 

avaliação da aceitação dos animais aos produtos naturais e a melhora das afecções bucais, 

juntamente com medidas de higiene propostas aos tutores durante a entrevista e orientações. 

 

 
    Figura 1 – Produtos fitoterápicos a base de cravo da índia ou saião para a cavidade oral de animais de companhia, na  

       forma de colutórios e gel dental. 

 

 A eficácia do tratamento dos animais será acompanhada por meio de avaliação da 

melhora clinica e swab para crescimento bacteriano, antes e após o uso dos produtos, e 

também o registo fotográfico para o controle das alterações orais. Os dados obtidos por meio 

das entrevistas com os tutores serão analisados pelo teste ANOVA seguido do teste Tukey, 

com significância de 5% (P<0,05). 

 

Resultados e Discussões: 

 Segundo Gioso (2003), o proprietário deve ser informado sobre a evolução da doença 

periodontal e suas maneiras de controle: visitas periódicas ao veterinário para avaliação da 

cavidade oral ou escovação dentária no mínimo três vezes por semana, sendo a escovação 



associada ao creme dental, o melhor método preventivo para manter a saúde da cavidade oral. 

Corroborando com Gioso (2003), o presente projeto, tem feito através de um questionário o 

levantamento do conhecimento dos proprietários a saúde oral de seus animais.  

        Para conscientização da população, palestras sobre cuidados com a saúde oral dos 

animais, são abordadas de forma a incentivar aos cuidados com a saúde oral, e aumento de 

qualidade de vida dos animais de companhia. Há um grande interesse da população e boa 

aceitação do projeto implantado.  

Segundo levantamento feito até o presente momento, 60% dos tutores, não sabem 

que a escovação dentária é o método mais eficaz para remoção da placa bacteriana. E, mesmo 

que 80% sejam conscientes de que os dentes podem ser escovados, alegaram não terem tempo 

ou habilidade para escovação dentária dos seus animais de estimação. Dos tutores 

entrevistados todos aceitam a recomendação com o uso de fitoterápicos. 

 

Considerações: 

Os cães poderão ter uma vida mais saudável, se for promovida a higiene oral adequada 

durante a sua vida. Observa-se cada vez mais a necessidade da existência de médicos 

veterinários especializados em odontologia, dado a incidência elevada de doenças da cavidade 

oral. A higienização adequada e conscientização dos tutores são fundamentais para o aumento 

e qualidade de vida dos pequenos animais. 
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